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b e l : 
Hori'orpgos estragos o^ a sionados por la fiera 
Crupecia, que 'áparo' ió en Mefflá, éli el 
Río la Plata 
P R I M K R A P A R T E 
N i e n la h i s t o r i a m á s a n t i g u a , p o r u n a j o v e n do E s p a ñ a , 
n i en A f r i c a , n i en G r e c i a , v a l i e n t e y n o b l e m u j e r , 
se ha v i s t o f iera t a n m n l a , Que en M e l i l l o se e n c o n t r a b a , 
c o m o l a fiera C r u p e c i r . l a v a n d o , m u y descu idado , 
Es le m o n s t r u o s a n g u i n a r i o c u a n d f se vio (Je improviso 
se \Í6 p o r p r i m e r a vez, p o r l a C r u p e c i a a tacada . 
., Su padre, y un hermanitp, 
'>ae hallaban cortando leña, 
pr ío s cua'es destrozó 
Aquella maldita fiera. 
L a joven püdo escapar; 
a dar parte decjdída 
al pueolo p^ do plegar, 
angustiada y afligida. 
A casa del juez llegó 
aquella joven hermosa, 
a l punto parta le dió 
de aquella flera horrorosa. 
A l momento le preguntan 
por las señns de la flera, 
y ella., con dulces palabras, 
le dice de esta manera: 
~ - T í e n e boca de l e ó n , 
jos cuernos de toro bravo, 
pjSio; como una mujer, 
W » S ítlas^eípía^ca^n 
tósl^^á^dEcafnero ' % • 
^ern-;§}, rabo ,üna cruce 
qüe'c^Lüga terror y miedo, . • 
...y^/^escuidada me hallaba, 
^<kixc\\ip^x^ destrozó, "^ r 
MPuermáno quiso escapar, 
pero la fl§fa^ con ira, 
tamblén^se k É ^ ^ j e ó l 
46tjrQ?íuJdol^ns6guida. 
orden^onlpy m m ® * 
q u e s a l g a n c i n c u e n t a m o r o s , 
p o r v e r s i m a t a n l a f i e r a . 
Cansados do c a m i n a r 
p o r t odas a q u e l l a s p r a d e r a s , 
y a so i b a n á r e t i r a r 
s i n e n c o n t r a r s e l a flera. 
G u a n d o en u n o s m a t o r r a l e s 
sa le a q u e l m o n s t r u o f ^ r o z , 
y á c u a r e n t a y s i e te m o r o s 
c o n s u s g a r r a s d e s t r u y ó . 
Y l o s o t r o s q u a q u e d a r o n 
h u y e n c o n m i e d o f a t a l , 
a s u s t a d o s y a t u r d i d o s 
de a q u o l t a r r i b l e a n i m a l . 
G u a n d o e a c u e n t r ^ n d o i m p r o v i s o 
c o n u n a f u e r t e n e g r e r a , 
q u e d e l pobl^QPautan 
p o r v e r s i Ratan i a flera. 
P a r o l o s - o t r o s le d i c e n 
c o n m u c h í s i m a a n s i e d a d : 
—Vol^eFvatrá3, q u e esa flera, 
no h a y q u i e n la p u e d a m a t a r . 
L o s o t r o s , a c o b a r d a d o s , 
a l p u n t o r e t r o c e d i e r o n , 
e c h a n d o fááá^i**?^^ 
lagTiUff i l e g a r h a s t a e l p u e b l o , 
l V a l j u e z le .piden j u s t i c i a , 
d á p a r t a a l goberna!dor , 
de los d e s t r o z o s c a u s a d o s ' 
p o u a q u ^ l m o n s t r u o f e r o z . 
Y e l g o b e r n a d o r o r d e n a 
c o n f u e r t e s e r e n i d a d » . 
d a r m i l d u r o s c o r r i d v p r e m l o 
a l q u e l o p u e d a m a t a r . 
Fin de ia primera parte 
SEGUN J) A 
BALI e n t e r a r a l o s m o r S 
q u e d a n U n t a c a n t i d a d 
s^len d o s c i e n t o s a r m a d o s 
a m a t a r e l a n i m a l . 
A.I o n t r a r en a q u e l b o s q u e 
p.queda g e n t e n e g r e r a , 
c o n u n a I r a t e r r i b l e 
l e s a m e n a z a l a f i e r a . 
Se t r o t a n de d e f e n d e r 
de l a s g a r r a s do l a m u e r t e , 
p e r o de p o c o l e s v a l o 
á a r m e l l a i n d e f e n s a g e n t e , 
P o r q u e l a fiera f . " ^ ' 
- t ü i rj ÜIes b r a m i d o s , 
á c i e n t o c i e n c u e n t » m o r o s 
d e j ó en e l suelo , t end idosv , 
L o s o t r o s s i g u e n g r i t a n d o 
y á M a h o m a e x c l a m a b a i s 
y p o r c o r r e r m á s a p r i s a 
l a s escopetas t i r a b a n . 
L l e g a n a l p u e b l o g r i t a n d o 
d i c i é n d o l o a l s e ñ o r j u e z : 
—A m a t a r ese a n i m a l , 
n o ^ n o s m a n d o u s t e d o t r a voz. 
E n t o n c e s les d i j o e l j u e z : 
— C o n fue rza y s e r e n i d a d ; 
n o os q u e d a o t r o r e m e d i o , 
q u e m a t a r á ese a n i m a l , 
C u a n d o l a h u e s t e n e g r e r a 
es tos p a l a b r a s d e c í a n , 
e n t r a n l a c o n f u s i o n e s 
de bajez ye o b a r d í a . 
G u a n d o a l p u n t o , u n a e s p n ñ o 
q u e t odo l o es iaba o y e n d o , 
se p r e sen t a a l s e ñ o r j u e z , 
e s tns p a l a b r a s d i c i e n d o : 
—Si u s í a t i e n e l a b o n d a d 
de d a r m e l o q u e la p i d a , 
y o le doy m u e r t e ó esa fiera 
s i no m e q u i t a l a v i d a , 
Neces i t o u n a ^ c o p e t a . ^ 
v Sn m a c h e t e b i e n c o r t a n t o , 
p a r a d a r m u e r t e á esa ñ e r a ; : 
t e r r i b l e y h o r r o r i z a n ^ . . 
A l o i r es to l o s m p j ^ : - . . ; ; -
lo d i c e n c o n a n s J W ^ p . > • . , S e ñ o r i l a , m O L ^ a t w a > 
v Ara a u o la va fr-matar. ^ 
n.^ g r i t a r c o n tanto -a lac ie^ . , 
n m ^ g r ^ d e ^ % } u d 6 3 
—uy.i.-.<mi>o con I^bJa ^ m j j a ; - : 
d i c e n t odos o f e n d i d o s ; • 
. a u a q u o somos-do color, . . 
t a m b i Ó ^ p m o s ^ l e ^ ^ l o l J o s . •'-
Sin atendor á pa lábrp 
• m a r c h a ^ c & ^ e a i i i í f J - ! « 
y toda laJ1tn5rar|a 'r'^S'V^ * 
l a v a n s l g u i e d d p ^ e t 1 ' ^ 8 , ' 
Pe ro a l e n t r a ^ ^ ^ | ! í Ó l ' a ' ' 
en u n m o n t a mU)#errado, 
de m o r o s y do negHtos5 . • 
e n c u e n t r a j e l s u e l o s%nj|>^4^>' 
Pero e l l a , s i g u i e n d o a o u m te, . 
c o m o s i t a l cosa f u e r a , W^;,,, 
Cuando se h a l l a de reponte'v 
con a q u e l l a h o r r i b l e flora. 
D e t r á s de u n á r b o l se p o n e 
la e s p a ñ o l a d e c i d i d a , 
hace u n c e r t e r o d i s p a r o 
c a y e n d o l a fiera h e r i d a , 
l a , L u e g o , coge s u m a c h e t e , 
c o n a r r o g a n t e v a l o r , 
y la c o r t a l a cabeza 
á a q u e l a n i m a l fe roz . 
Y e n t o n c e s l a m o r e r í a 
con i l u s i ó n v o r d i d e r a , 
so ace rcaba d a n d o g r i t o s 
d o a p u ó s de m u e r t a l a f i e r a . 
Ápíaudon é aquella joven, 
que por;sU í5ero v a l o r , 
. cpt^serejcyyí^admirable 
^ ^ ^ m m ^ w i ' ^ c o n t a d o 
i l l ^ í i ^ i ^ j c ^ e r i í i i e r m o g á , 
fi4. l a presentan a l j uóz 
muy •s^ t'oiíacy^ alerosft, ^ : 
^•'^Xm^^^^Scüá •cariño, 
é l s e f t o r Juez a d m i r a d o 
de si;, tfra n d i oso v a l o r , 
i ) < i l l d u i OB p r o m e t i d o s 
¿acuella j o ven le d i o . 
•> -^iViva la s a i i g r o e s p a ñ o l a l 
O r n a b a la m o r e r í a , 
qv <r jafli.íiS j&e h a visto en e l l a 
$> '')r,m j i i c o b a r d í a s . 
:,;• a i ^ i i t r á s ye^in'los a f r i c a n o s 
' < | i ^ ^ l ;ftV#Ó^»>lo n o s r o b a , 
j i j ff l ) ié^h:üw*v n . v j / i i ea t s s , 
^ m u l a ^ i j i i g r e é ^ » iioK- , . 
m m 
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